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RESUMO 

 
O enriquecimento ambiental são técnicas que oferece ao animal possibilidade de aumentar seu bem-estar em 
cativeiro, melhorando sua qualidade de vida. O cachorro do mato é um canídeo de porte médio, de habito crepuscular. 
O presente trabalho tem como objetivo avaliar as respostas comportamentais desse animal ao enriquecimento 
ambiental. O projeto foi dividido em duas fases: pré-enriquecimento (faseI-20hrs) e durante-enriquecimento (faseII-
20hrs). Seus comportamentos foram registrados em etograma, através do método animal focal com intervalo, a cada 
30 segundos, em sessões de 1hr, totalizando quarenta horas. As técnicas utilizadas de enriquecimento ambiental 
foram: ambiental, alimentar e sensorial/estimulatório, e foram aplicada aleatoriamente. Foram encontradas respostas 
positivas para a maioria das técnicas aplicadas, além disso, observou um aumento na gama de comportamentos. Com 
o  enriquecimento, o animal passou explorar mais o ambiente e se refugiar em locais estratégico do recinto. Presente 
trabalho demostrou a importância das técnicas de enriquecimento ambiental na melhoria do bem-estar do cachorro-
do-mato. 
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1. Introdução 

 
O enriquecimento ambiental são técnicas que oferece ao animal possibilidade de aumentar seu bem-estar em 

cativeiro e consequentemente melhorar sua qualidade de vida (QUEIROZ, 2011). O cachorro do mato (Cerdocyon 
thous) é um canídeo de porte médio, o comprimento do corpo varia entre 60 e 70 cm e a cauda tem aproximadamen-
te 30 cm, pesam entre 5 a 11 Kg, sua pelagem varia entre o cinzento ao castanho (NUNES, 2012). Tem ampla distri-
buição na América Latina. Possui hábito crepuscular e solitário, a não ser em épocas de reprodução que geralmente é 
observado em dupla, além disso, pode ser observado nas margens de estradas, onde procura restos de animais atro-
pelados. Não se encontra na lista de espécies ameaçadas de extinção. É onívoro, alimentando-se preferencialmente de 
frutos, mas também se alimenta de pequenas aves, insetos, crustáceos, ovos e pequenos roedores. (HELENO et al, 
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2011). O presente trabalho tem como objetivo avaliar as respostas comportamentais desse animal ao enriquecimento 
ambiental.  

 

 

2. Material e Métodos 

 
O projeto foi dividido em duas fases: pré-enriquecimento (fase I - 20hrs) e durante-enriquecimento (fase II - 

20hrs). Seus comportamentos foram registrados em etograma, através do método animal focal com intervalo, a cada 
30 segundos, em sessões de 1hr, totalizando quarenta horas. As técnicas escolhidas de enriquecimento ambiental 
foram: ambiental, alimentar e sensorial/estimulatório, sendo aplicada aleatoriamente em dia de visitação ou não. Os 
itens utilizados foram: cobertores, caixas de madeira (verdura), folhas e galhos espalhados, frutas inteira com casca, 
bolas (Fig. 01), ervas (canela, orégano erva-cidreira).  

 

Figura 1- Interagindo com o enriquecimento. 
 

 

 

3. Resultados E Discussões 

 

De acordo com gráfico (Fig. 02) durante a fase I foram observando 9 categorias comportamentais, segue seus 
valores aproximados em porcentagem respectivamente: parado (40%), andando (8%), comendo (0,2%), esfregando 
(1%), dentro do cambeamento (48%), urinando (0,2%), se coçando (0,5%), forrageando (0,5%) e auto limpeza 
(0,4%). Na fase II 9 (nove) categorias comportamentais foram registradas, porém 3 (três) dessas categorias aparece-
ram somente nessa fase, segue seus valores aproximados em porcentagem: parado (71%), andando (10%), dentro 
do cambeamento (2%), urinando (0,08%), forrageando (4%), auto-limpeza (0,2%), e interagindo com o enriqueci-
mento (10%), respectivamente. 

 

 

 

Figura 2. Comparação (em porcentagem) das freqüências de ocorrência dos comportamentos observados para o cachorro-do-
mato, na (fase I) sem enriquecimento e na (fase II) durante o enriquecimento ambiental. 
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Com a introdução do enriquecimento o indivíduo passou a apresentar um comportamento mais exploratório do 
ambiente, pois durante a primeira passava a maior parte do tempo dentro do cambeamento. O animal não apresentou 
nenhuma resistência aos itens oferecidos, o que vario foi a intensidade de uso dos objetos. O surgimento de novos 
comportamentos sugere o aumento na gama de opções de atividades do animal. Através da comparação entre as 
fases percebe-se uma redução dos comportamentos dentro do cambeamento e um aumento do comportamento para-
do, forrageando e andando. Além disso, o indivíduo passou a se refugiar em vários pontos do recinto, como na caixa 
de verdura e nas folhagens que cresceram durante a segunda fase. Esses resultados demonstram que o ambiente 
passou a ser mais interessante para animal e que o animal preferio desenvolver alguns comportamentos  e 
deterimentos de outros. Esse dados corroboram com Stepherdson (1998) por definição o enriquecimento deve propor-
cionar aumento da gama e diversidade de oportunidades comportamentais e escolhas sobre os tipos de atividade a 
serem desenvolvidas. Também pode indicar que o animal não se apresentou tão apático como na primeira fase, como 
afirma Costa e Pinto (2003) que apatia é um dos sintomas de comportamentos esteriotipados.  
 

 

4. Conclusão 

 
O presente trabalho teve como objetivo avaliar as respostas comportamentais do cachorro-do-mato ao enrique-

cimento ambiental e consequentemente promover o bem estar do indivíduo. Através dessas técnicas, foi possível de-
monstrar a diminuição de comportamentos esteriotipados, aumento de comportamentos naturais da espécie e surgi-
mento de novos comportamentos no animal aproximando-se do repertório comportamental natural da espécie.   
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